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    Sílvia Regina Farias
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  Prefácio


  Não faz muito tempo, Tereza Galvão Pasin publicou, pela Editora Santuário, uma verdadeira obra-prima: Senhora Aparecida: romeiros e missionários redentoristas na história da Padroeira do Brasil. Trata-se de um livro belíssimo, que reconstrói em detalhes a história, o culto e a devoção à Virgem Negra, aparecida nas águas do Rio Paraíba do Sul, em 1717.


  Esta obra, que o leitor tem nas mãos, é mais breve que a anterior, mas não é menor na qualidade literária nem no rigor da pesquisa histórica. A professora Tereza Pasin aceitou o desafio de reescrever a história de Nossa Senhora Aparecida de forma resumida, popular e acessível ao grande público. No entanto, o livro, que orgulhosamente apresentamos, é, à semelhança do anterior, fruto de anos de pesquisa e de aprofundado estudo.


  Todo historiador sabe que a boa narrativa depende, sobretudo, de três características principais: 1) amplo acesso às fontes historiográficas; 2) capacidade de organizar os dados fundamentais; 3) habilidade de interpretar corretamente os acontecimentos decisivos. Todas essas qualidades estão harmoniosamente presentes neste livro.


  Uma das principais características de nossa autora é o privilegiado acesso às fontes primárias da pesquisa. A qualidade original desta obra é garantida pelos incansáveis anos de estudo, tanto no Centro de Documentação e Memória do Santuário Nacional, quanto no Arquivo da Cúria Metropolitana da Arquidiocese de Aparecida. Natural de Aparecida, SP, Tereza Pasin sempre se deixou guiar não apenas pela devoção a Nossa Senhora, mas sobretudo pelo rigor da pesquisa.


  O resultado final é muito positivo: o leitor está diante de uma narrativa tão profunda quanto dinâmica. Não faltam leveza no estilo, precisão no jeito de organizar as informações, objetividade na apresentação dos fatos e elegância literária. Ao escrever A História de Nossa Senhora Aparecida, a autora nos oferece uma obra tão verdadeira quanto emocionante.


  Elaborado a partir de uma ordem cronológica e bem delimitada, o livro está dividido em quatro partes principais, cujos objetivos concentram-se em retratar Aparecida nestes mais de 300 anos de história e devoção. Os quatro períodos que orientam a divisão dos capítulos descrevem os fatos essenciais da história, dos personagens, do culto e da devoção à Senhora Aparecida.


  O primeiro capítulo apresenta os fatos primordiais acerca da pesca prodigiosa, recordando que o Rio Paraíba do Sul é o primeiro a reverenciar Nossa Senhora. Aparecida nas águas, a Mãe de Deus começa a reunir ao redor de si as primeiras famílias que se encontram para rezar o terço e cantar ladainhas. Na origem da devoção à Virgem Negra de Aparecida, encontramos o testemunho de três pobres pescadores.


  À medida que a narrativa evolui, o capítulo segundo faz memória de ilustres visitantes que marcaram a história. Fatos significativos desse período são principalmente dois: 1) A construção do primeiro Santuário, carinhosamente chamado pelos devotos de “Basílica Velha; e 2) A chegada dos Missionários Redentoristas, que há mais de 125 anos são os guardiões da querida Imagem de Aparecida.


  O terceiro capítulo retrata um período de significativos avanços, sobretudo na pastoral do Santuário. Três eventos mereceram especial destaque: 1) A coroação de Nossa Senhora como Rainha do Brasil, em 1904; 2) A proclamação de Nossa Senhora Aparecida como “Padroeira do Brasil”, em 1931; 3) A construção do novo Templo, que marcou as etapas seguintes de consolidação, tanto no aspecto pastoral quanto administrativo.


  A quarta e última parte do livro destaca a época moderna de Aparecida. É um período significativo, entre outros motivos, porque é a história do tempo presente, que nos faz pensar nos desafios atuais e nas realizações do Santuário Nacional, sobretudo a partir da criação da Arquidiocese de Aparecida, do restauro da Imagem de Nossa Senhora e da fundação da nossa querida TV Aparecida.


  Dom Orlando Brandes, nosso estimado Arcebispo, sempre lembra com carinho que Nossa Senhora é a melhor e a mais perfeita discípula da Palavra. O Santuário Nacional de Aparecida é, por excelência e por vocação, um autêntico Santuário da Palavra.


  Nossa última palavra é de gratidão à professora Tereza Pasin. Que a leitura destas páginas nos recordem sempre que Nossa Senhora Aparecida foi encontrada no fundo do rio, no meio da lama, para nos indicar o caminho do discipulado de Jesus e da experiência com o Deus Verdadeiro, o Deus da Vida, o Deus dos Pobres!


  Pe. Eduardo Catalfo, C.Ss.R.


  Reitor do Santuário Nacional de Aparecida


  Apresentação


  A história de Nossa Senhora Aparecida é a mesma desde 1717 até os dias de hoje, mas, após novas pesquisas, trago informações que nos levarão a entender o mistério da Fé e o Santuário Nacional.


  Seus devotos transformaram as águas do Rio Paraíba do Sul em palácio para a “Rainha e Padroeira do Brasil”! Tudo foi se transformando silenciosamente, como Maria fez, após seu Sim ao Pai.


  A cidade de Aparecida não foi fundada; moradores existiam nessas paragens antes do encontro da Imagem. E continuamos agradecendo aos pescadores, Domingos Garcia, seu filho João Alves e Felipe Pedroso, a pesca milagrosa.


  A chegada dos “filhos de Santo Afonso”, sempre em vigília dia e noite, propagou os louvores a Maria; enquanto uns ficam, os outros saem em “missão redentorista”. É preciso levar as palavras do Evangelho!


  A seus pés rezaram o escravo Zacarias, príncipes e os três Papas: São João Paulo II, Bento XVI e Francisco.


  A grande saga continua, desde os primeiros prodígios. E seus devotos nunca deixaram sua Mãe maior sozinha.


  Vamos juntos viver novamente sua história!


  A autora


  
PRIMEIRA PARTE

  1717 a 1816


  O RIO PARAÍBA DO SUL, A PESCA PRODIGIOSA E AS PRIMEIRAS MEMÓRIAS DE APARECIDA


  Canto dos Peregrinos


  [...]


  Segredo que o rio, ao fundo,


  levava ao mar sem saber.


  Que iria privar o mundo


  de seu mais doce poder! [...]


  Luís Carlos – 1931


  Rio Paraíba do Sul, o primeiro a reverenciar Nossa Senhora da Conceição Aparecida!


  Corria o ano de 1717. O Conde de Assumar, Dom Pedro Miguel de Almeida Portugal e Vasconcelos (Assumar: freguesia portuguesa, herdou o título depois da morte do pai), passaria pela Vila de Santo Antônio de Guaratinguetá, uma via de passagem em direção a Ouro Preto de Nossa Senhora do Pilar, nas Minas Gerais, onde havia minas de ouro desde 1695.


  Dom Pedro Miguel embarcou em Lisboa, em março. Viajou, por mar, do Rio de Janeiro até a cidade de Santos, e, por terra, de Santos até São Paulo. Parou em pequenos povoados conhecidos por denominações indígenas: Mogi, Jacareí, Caçapava, Taubaté e Pindamonhangaba, quase sempre carregado, em uma cadeira, por índios.


  Segundo Dom Frei Manoel da Cruz, primeiro bispo de Mariana (antiga Vila do Ribeirão do Carmo), pôde ser reformado favoravelmente o juízo sobre o “Conde de Assumar”: justiceiro a modo de seu tempo, porém cristão fervoroso, bom literato e valente cabo de guerra. O Conde estava chegando, e a Câmara de Vereança de Guaratinguetá ordenou: “Peixes para o Conde de Assumar”. Era o mês de outubro.


  Entre muitos, foram pescar em suas canoas: Domingos Garcia, João Alves e Felipe Pedroso. João Alves era filho de Domingos Alves Garcia e Silvana da Rocha Alves. Ela era irmã de Felipe Pedroso. Este casou-se com Verônica da Silva e ambos tiveram um filho, Atanásio Pedroso. Atanásio casou-se, a primeira vez, com Rosa Maria do Prado e com ela teve João; depois se casou com Maria Siqueira e com ela teve filho chamado José.


  Os pescadores foram até o porto de José Correia Leite e vieram descendo o Rio Paraíba do Sul, que tem essa denominação para diferenciar-se do Rio Paraíba do Norte, que banha o estado da Paraíba, e do Rio Paraíba do Meio, que corre de Pernambuco para Alagoas. Paraíba, para os índios tupis, significa rio de água ruim, porque no mês de outubro não é bom para pesca. Para Theodoro Sampaio, rio Paraíba significa “pará” (rio volumoso) ahybá (ruim).


  Quando os pescadores fizeram a curva do Rio Paraíba do Sul, já no bairro Itaguaçu, João Alves depois de muitas tentativas jogou novamente sua rede de arrasto e sentiu algo diferente. Nesse momento, tirou da rede apenas o corpo da imagem de Nossa Senhora. Admirado, envolveu-o em um pano e continuou a pesca. Novamente, sentiu que a rede trazia algo – era a cabeça da imagem. Ao colocá-la em seu corpo, viu que era Nossa Senhora da Conceição, que apareceu nas águas profundas do Paraíba!


  Sua cor de barro foi modificada devido ao calor dos círios e das candeias de azeite dos altares e de seus primeiros oratórios, antes de 1717. Cor que até hoje conserva.


  A rede de arrasto foi o primeiro manto de Nossa Senhora Aparecida!


  Deus, em seus projetos, quis transmitir sua mensagem por meio das águas. Em uma rede, a imagem foi guardada, como Moisés, em um cestinho.


  Após o encontro da Imagem, as canoas ficaram abarrotadas de peixes. Com medo de naufragarem, recolheram-se a suas moradas. João Alves, filho de Domingos, levou a imagem para casa e a entregou aos cuidados de sua mãe, Silvana, que, depois, doou-a para seu irmão mais idoso, Felipe Pedroso. Este, que era vizinho do porto de Itaguaçu, colocou a Imagem em seu primeiro altar: uma mesa. Depois se mudou para um sítio chamado “Lourenço de Sá”, por mais ou menos seis anos, e deu o segundo altar a Nossa Senhora: um oratório de paus toscos. Posteriormente, passou a residir na beira do córrego da Ponte Alta, por mais ou menos nove anos, e deu o terceiro altar a Nossa Senhora! Foi uma devoção familiar. Por volta de 1732, Felipe Pedroso voltou para o bairro Itaguaçu e entregou ao filho, Atanásio Pedroso, a Imagem de Nossa Senhora.


  Atanásio fez um oratório e, em um altar de paus, colocou a Imagem. Em volta desse altar, as famílias, todos os sábados, reuniam-se para rezar o terço e a ladainha. Em uma noite, duas velas de cera de abelha mandaçaia, que alumiavam a Imagem, apagaram-se; a escuridão era absoluta. E, querendo Silvana da Rocha acendê-las, de repente, elas acenderam sem auxílio humano. O milagre das velas foi no quarto altar. O oratório passou a ser frequentado por muitos devotos, chegando ao conhecimento do Padre José Alves Vilella (1696-1779), que morava na Vila de Santo Antônio de Guaratinguetá. Ele enviou seu sacristão João Potiguá para assistir às rezas do terço. João Potiguá confirmou o que o povo dizia, e o pe. Vilella ouviu as testemunhas.


  Quando a Imagem de Nossa Senhora Aparecida estava na casa de Silvana da Rocha, em uma sexta-feira (o que aconteceu várias vezes), guardada em um baú velho, ouviram um estrondo, que vinha de dentro do baú. A fé foi crescendo. Padre José Alves Vilella, Atanásio Pedroso e outros devotos lhe edificaram uma capelinha de pau a pique no bairro do Itaguaçu, onde eram deixados pelos romeiros os ex-votos ou a lembrança da graça alcançada, dependurados nas paredes, colocados no chão e sobre o altar, para “pagarem” suas promessas. É o início do culto popular. O quinto altar para Nossa Senhora!


  Padre José Pereira Neto, C.Ss.R., escreveu-nos uma curiosidade histórica em 6 de setembro de 1960: “[...] o padre Oto Maria Bohm, C.Ss.R., tinha um artigo afirmando que as caveiras dos três pescadores estavam na sacristia da Basílica Velha”.


  Até 1912 havia, nas proximidades do porto Itaguaçu, uma capelinha de “Santa Cruz de beira de estrada”, que certamente indicava o local da primitiva capela construída por Atanásio Pedroso, por volta de 1732. Dom Epaminondas Nunes d’Ávila e Silva, bispo de Taubaté-SP, mudou a invocação da Capela da Santa Cruz para Capela de São Geraldo. Em 18 de agosto de 1912 saiu uma procissão (na foto abaixo), levando a Imagem de São Geraldo, feita pelo Irmão Bento, C.Ss.R. (1837-1912). O Irmão Bento trabalhou em Aparecida e São Paulo. Ficou conhecido como “Santeiro”, esculpiu em madeira e pintou em telas a óleo. Seu ateliê era uma santuário de meditação, contemplação, piedade e solidão. Por isso, sua arte espelhou esse reflexo.
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  Arquivo pessoal – 18 de agosto de 1912


  Anos mais tarde, tornando-se pequena a capelinha do Itaguaçu para acolher os devotos, padre Vilella resolveu construir uma capela maior.


  Em 1743, graças às esmolas deixadas pelos devotos, padre José A. Vilella escreveu a Dom Frei João da Cruz, bispo do Rio de Janeiro, que se encontrava na Vila de Ribeirão do Carmo, hoje cidade de Mariana-MG, solicitando a aprovação do culto à Imaculada Conceição, sob o título de “Aparecida”, e solicitou licença para construir sua capela. Em um documento de 27 de agosto de 1725, o nome de Aparecida já aparece como “Ribeirão da Aparição”.


  Dom Frei João da Cruz autorizou a construção da Capela, não de pau a pique, mas sim de madeira durável, com o título da mesma Senhora. Ela foi preparada com ornamentos das quatro cores e cálice de prata. Foi feita também a escritura do terreno, que era uma exigência das “Constituições Primeiras do Arcebispado da Bahia”, publicadas em 1707. Havia outras exigências: “Depois de pronta, a capela devia ter vistoria da autoridade diocesana e, se achada bem provida, o responsável devia passar documento permitindo a bênção e inauguração. O vigário ou responsável devia lavrar ata da bênção e inauguração da nova capela ou ermida. A ata equivalia à certidão de nascimento do povoado”.


OEBPS/Images/img01.jpeg







OEBPS/Images/frontis.jpg
TEREZA GALVAO PASIN

HISTORIA DE
NOSSA SENHORA

APARECIDA

SANTUARIO









OEBPS/Images/capa.jpg
Tereza Galvao Pasin

°
] £
=
L =
3

NOS$SA SENHORA APARECIDA





